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Introdução 

O pensamento geográfico vive hoje um im-
portante avanço teórico, que tem conduzido a 
novas maneiras de se pensar nossa disciplina, 
permitindo, por exemplo, uma investigação mais 
atenta sobre as idéias de geógrafos do passado. 
Jesuítas, viajantes, naturalistas, além dos perso-
nagens da história de uma "oficialmente reco-
nhecida" geografia, têm sido alvo de re-leituras, 
as quais as raízes de nossa disciplina tornam-se 
poderosas ferramentas de auxílio na compreen-
são de seu presente e na construção de seu futu-
ro. Nesse contexto, defendemos a idéia de que a 
obra de Alberto Lamego está ligada às propostas 
fundadoras da Geografia, o que o coloca no gru-
po citado acima, de autores do passado cujas obras 
merecem ser investigadas sob um novo olhar. Ao 
mesmo tempo, sabendo da importância deste au-
tor para a história da geografia fluminense, é que 
devemos considerar, antes de qualquer coisa, 
este, um trabalho em história do pensamento geo-
gráfico. O que nos chama a atenção é que, além 
deste aspecto "geográfico", Lamego pode ser con-
siderado um grande "historiador ambiental" do 
Estado do Rio de Janeiro ou, no mínimo, fonte 
de uma História Ambiental de nosso Estado. 

Desta forma, o objetivo geral deste trabalho 
é realizar a releitura de uma das obras de Alber-
to Ribeiro Lamego: O Homem e a Guanabara 
(1948), sob a ótica da História Ambiental, obje-
tivando ainda: estabelecer um diálogo da geo-
grafia com essa disciplina recente, a História 
Ambiental; e analisar a importância de Alberto 
Lamego como fonte de uma História Ambiental 
fluminense. 

Esta obra, O Homem e a Guanabara (1948), 
do geólogo e engenheiro de minas fluminense, 

Profa. Dra. Inês Aguiar de Freitas*, 

Fernando Lemos Firmino Pinto**, Rachel 

de Almeida Moura*** 

* Professora do Departamento de Geografia e do Programa de Pós-Graduação 
em Geografia da UERJ. Doutora em Geografia pela Université de Paris IV — La 
Sorbonne. Coordenadora do Núcleo de Estudos em Geografia e História Ambiental 
— NUAGE. E-mail: freitasines@bol.com.br  
**Geógrafo. Graduado pelo Departamento de Geografia da UERJ. Participou do 
Núcleo de Estudos em Geografia e História Ambiental — NUAGE, como bolsista 
PIBIC / Cnpq. 
***Geógrafa. Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Geografia da UERJ, 
sob o orientação da Profa. Dra. Inês Aguiar de Freitas. Graduada pelo Departamento 
de Geografia da UERJ. Participa do Núcleo de Estudos em Geografia e História 
Ambiental — NUAGE. Durante a elaboração deste trabalho contou com a bolsa 
PIBIC / Cnpq. 

Interagir: pensando a extensão, Rio de Janeiro, n. 9, p. 71-78, jan.Aul. 2006 I 71 



Alberto Ribeiro Lamego, faz parte de uma série 
que conta com mais outros três livros — O Ho-
mem e o Brejo (1940), O Homem e a Restinga 
(1946) e O Homem e a Serra (1950) — conhecida 
como Os Setores da Evolução Fluminense. 

Este trabalho vem sendo construído no 
NUAGE — Núcleo de Estudos em Geografia e 
História Ambiental (projeto de Extensão, na 
UERJ). Durante três anos, ali desenvolvemos, 
juntamente com outros pesquisadores, estudos es-
pecíficos na área de História Ambiental. Essas 
pesquisas iniciaram-se no ano de 2002, com o 
levantamento e a criação de um banco de dados 
sobre autores, artigos e grupos de pesquisa que 
trabalhavam, de forma direta ou indireta, a te-
mática da História Ambiental, mesmo que não 
sob essa nomenclatura. Já em uma segunda eta-
pa, foi iniciada a leitura de obras importantes para 
a História Ambiental, como esta, que é objeto 
de nosso trabalho. 

Este caracteriza-se, assim, como um estudo 
teórico-metodológico, tendo como base a utili-
zação de fontes secundárias, as quais contemplam 
assuntos abordados pela Geografia e pela Histó-
ria Ambiental, tais como: natureza e cultura, his-
tória da cidade do Rio de Janeiro, história natu-
ral, história do pensamento geográfico, história 
da natureza, paisagem e memória etc. 

1. O que é História Ambiental? 

A História Ambiental é um campo do co-
nhecimento que vem sendo construído há cerca 
de quinze anos, ligando a história natural à his-
tória social. Segundo Donald Worster (1991, 
p.198), até pouco tempo, o assunto tradicional-
mente importante para os historiadores era a po-
lítica e, conseqüentemente, seu único campo de 
interesse era o Estado nacional. Ou seja, a histó-
ria sempre dedicou sua atenção a temas relacio-
nados com o funcionamento das instituições for-
madoras dos Estados nacionais. Mas, há algum 
tempo, esse conceito da história começóu a per-
der terreno, na medida em que o mundo evoluía 
para um ponto de vista "mais global". Os histori-
adores começaram a abandonar um pouco da sua 
certeza de que o passado tenha sido tão integral-
mente controlado ou representado por alguns 
poucos homens ou determinado tão somente por 
interesses dos Estados. Os estudiosos começaram  

a desenterrar camadas longamente submersas das 
vidas e pensamentos das pessoas comuns, e ten-
taram reconceituar a história "de baixo para cima" 
(Worster, 1991), valorizando o estudo do cotidia-
no e suas relações, destacando assim conceitos 
como "território" e "territorialidades" Enfim, 
aproximando-se de categorias até hoje tão pró-
prias da Geografia. 

Na verdade, a História Ambiental é uma 
disciplina um tanto nova, se comparada a outras 
disciplinas. Praticada principalmente nos EUA, 
Austrália e em alguns outros países de língua in-
glesa, ela nasce a partir do interesse e dos traba-
lhos de pesquisa de uma pequena comunidade 
acadêmica, formada principalmente por histori-
adores e biólogos, vindos de diferentes temas e 
especialidades. Dentre os principais nomes da 
História Ambiental atual, podemos citar o grupo 
formado pelos pesquisadores Willian Cronon, 
Donald Worster, Richard White, Stephen Pyne, 
Warren Dean, Alfred Crosby, Joseph Petulla, Fre-
derick Turner, Roderick Nash, Samuel Hays, 
Richard Tucker. 

William Cronon é historiador e pesquisador 
em História do Oeste Americano e História 
Ambiental Americana. Seus trabalhos como his-
toriador ambiental visam o entendimento das 
relações entre a história humana e o meio natu-
ral, aprofundando-se nos estudos de como os se-
res humanos modificam a paisagem que habitam 
e como a percepção de natureza dessas popula-
ções molda essas relações com o entorno. 

Donald Worster, professor de história da 
Universidade do Kansas, é outro dos maiores pes-
quisadores em História Ambiental no mundo. 
Dentre as principais obras desse autor, destacam-
se Nature's Economy e The ends of the Earth, ten-
do sido, no Brasil, traduzido o trecho Doing Envi-
ronmental History, por José Augusto Drummond 
(Drummond, 1997). 

Esses pesquisadores se organizaram em uma 
associação profissional, chamada American So-
ciety for Environmental History, e que publica um 
periódico, conhecido como Environmen tal His-
tory. Segundo palavras do próprio Willian Cro-
non, esse grupo de pesquisadores tem por obje-
tivo principal "colocar a natureza na história" 
(Drummond, 1997). 

A proposta básica desses pesquisadores é 
(acordando com aquilo que os geógrafos postu- 
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Iam há tanto tempo) tomar possível a construção 
de uma história interessada em tratar do papel e 
do lugar na natureza na vida humana (Worster, 
1991). Com isso, rejeita a premissa de que a ex-
periência humana se desenvolveu sem restrições 
naturais, sem cair, no entanto, nos exageros do 
determinismo ambiental. 

Ou seja, a História Ambiental relaciona a 
história natural e social, lembrando que a natu-
reza, o meio ambiente, tem uma grande impor-
tância sobre a evolução das sociedades. É uma 
((nova" forma de se estudar as relações entre ho-
mens e natureza, que considera a terra (o meio 
ambiente) um agente e uma presença na história 
do homem, servindo ainda uma análise mais glo-
bal (e útil), na medida em que é certo que os 
fenômenos que acontecem no meio ambiente não 
ficam restritos às fronteiras dos Estados nacionais. 
A História Ambiental deseja ainda aprofundar o 
nosso conhecimento de como os seres humanos 
foram afetados pelo seu ambiente natural e, tam-
bém, como eles afetaram esse ambiente e com 
que resultados. Para tal entendimento, do ponto 
de vista metodológico, a História Ambiental se 
realiza em três conjuntos de questões. 

O primeiro nível de entendimento trata da 
natureza propriamente dita. Esse nível é construí-
do pelos estudos de como a natureza funciona e 
de como se organizou e funcionou no passado, do 
ponto de vista "físico", "biológico", "natural". 

O segundo nível trata das relações entre o 
domínio socioeconômico e o ambiente. São estu-
dadas aqui as ferramentas de trabalho, os modos 
de produção, as relações sociais, as instituições e 
as decisões políticas que afetam direta ou indi-
retamente determinada área. Enfim, preocupa-
se, este nível de questões com as relações socio-
econômicas, legais e políticas. Ainda neste ní-
vel, cabe ao historiador ambiental pesquisar que 
papel a natureza teve na moldagem dos métodos 
produtivos e vice-versa, ou seja, que impactos 
esses métodos causaram à natureza. 

Num terceiro nível de questões, o historia-
dor ambiental irá analisar interações exclusivas do 
ser humano. É um nível puramente mental ou in-
telectual, onde percepções, valores éticos e mitos, 
entre outros, passam a fazer parte do diálogo de 
um indivíduo ou de um grupo com a natureza. 
(Estabelece-se aqui a relação entre "paisagem e 
memória" — hoje tão cara aos geógrafos culturais). 

Na verdade, a natureza não é uma idéia, 
mas sim muitas idéias, significados, pensamentos 
e sentimentos. A natureza é também uma criação 
das nossas mentes e, por mais que nos esforcemos 
para ver o que ela é objetivamente em si mesma, 
por si mesma e para si mesma, em grande medida 
caímos presos nas grades da nossa própria consci-
ência e nas nossas redes de significados. 

História Ambiental e Geografia 

A História Ambiental apresenta muitos pon-
tos de interesse comum com a Geografia (seja 
ela "física" ou "humana") e vice-versa. Os três 
níveis de questões apontados acima têm relação 
direta com os objetos da Geografia em geral e 
seus temas mais recorrentes. Vejamos alguns 
exemplos: todas as análises realizadas em Histó-
ria Ambiental, até agora, focalizam uma região 
geográfica com algum grau de homogeneidade 
natural; há, em ambas as disciplinas, o diálogo 
sistemático com quase todas as ciências naturais 
aplicáveis ao entendimento dos quadros físicos e 
ecológicos das regiões estudadas; o mesmo se dá 
em relação ao estudo das interações entre o qua-
dro de recursos úteis e os diferentes estilos ou 
níveis civilizatórios das sociedades humanas; a 
grande variedade de fontes; a necessidade e efe-
tiva realização de trabalhos de campo. 

Como apontamos em artigos anteriores 
(Freitas, 2002, 2003a, 2003b.), a coincidência de 
propostas da História Ambiental com aquelas já 
estabelecidas pela Geografia é bastante clara, o 
que leva a uma necessidade de criarmos um tra-
balho interdisciplinar com nossos colegas histori-
adores ambientais. Necessidade que se justifica 
por ser a História Ambiental uma disciplina que, 
além de ter como objeto de estudo a natureza, 
ser ainda pouco estudada, tanto no Brasil, como 
no mundo. 

Assim, justifica-se ainda a utilização de tra-
balhos de autores do passado que podem ser con-
siderados fontes importantes no processo de cons-
tituição desse novo ramo de conhecimento. E este 
é, sem dúvida, o caso de Alberto Lamego. 

Um pouco sobre Alberto Lamego 

Alberto Ribeiro Lamego, também conheci-
do como Alberto Ribeiro Lamego Jr e Lamego 
Filho, nasceu em 1896 na cidade de Campos dos 
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Goytacazes, região norte do Estado do Rio de 
Janeiro e, ainda criança, se mudou com a família 
para a Europa. No ano de 1918, forma-se em 
Geologia e Engenharia de Minas, na Royal School 
of Mines, do Imperial College of Sciences and 
Tecnology, em Londres. 

Após o término dos estudos, Lamego retor-
na ao Brasil, em 1920, e no mesmo ano é admiti-
do no Serviço Geológico Mineralógico do Brasil, 
atual Departamento Nacional de Produção Mi-
neral, onde será um dos mais importantes geólo-
gos do país. Dentre suas grandes contribuições à 
geologia, destaca-se a obra A Bacia de Campos 
na Geologia Litorânea do Petróleo (1944), onde já 
indica o potencial petrolífero da região Norte 
Fluminense, hoje responsável por mais de 80% 
da produção nacional de petróleo. 

Alberto Lamego não será somente um gran-
de nome para a geologia, mas também apara a 
geografia fluminense. Isso porque, entre as déca-
das de 1940 e 1950, publica aquelas que serão 
consideradas suas obras-primas: uma série de li-
vros de cunho sociogeográfico que aborda, em 
uma síntese fascinante, desde as escarpas da 
Guanabara e a geologia de Campos até as popu-
lações que ali residiam ou residem até hoje, seus 
hábitos e sua cultura. Essa série de livros é co-
nhecida como Os Setores da Evolução Fluminense 
e está dividida em: O Homem e o Brejo (1940), 
O Homem e a Restinga (1946), O Homem e a 
Guanabara (1948) e O Homem e a Serra (1950). 

No entanto, sua obra geográfica será alvo 
de intensas polêmicas, durante a época do radi-
cal movimento de renovação pelo qual passou a 
Geografia, no final dos anos de 1970 e ao longo 
dos 80. Durante esse tempo, sua obra foi menos-
prezada e Lamego, acusado por grande parte dos 
geógrafos de "fazer a Geografia do poder", já que 
vinha de uma tradicional família do norte flumi-
nense. 

Porém, dentro do espírito de sua época, La-
mego foi um mestre. Hoje, sua obra tem tido o 
merecido reconhecimento pelo seu imenso valor 
e pela sua importante contribuição para o desen-
volvimento da Geografia. Alberto Lamego é, hoje, 
novamente fonte de consulta, leitura primeira e 
obrigatória para a compreensão da geografia físi-
ca e humana do Estado do Rio de Janeiro e, tam-
bém, fonte de inspiração para jovens geógrafos 
brasileiros. 

As bases conceituais que fundamentam a 
obra de Lamego são muito ricas e muitas matri-
zes teóricas são reconhecíveis em sua obra, a par-
tir de uma análise mais apurada. Apesar de suas 
obras datarem já da primeira metade do século 
XX, é reconhecida a influência que sofreu de 
geógrafos do final do século XIX e do início do 
século XX, como Eric Dardel, Elisée Reclus e, 
principalmente, Vidal de la Blache. 

De Eric Dardel, Lamego herdou o gosto 
pelas relações entre o homem e a terra, a cren-
ça de que o primeiro é herdeiro direto desta e 
que existiria quase que um "destino comum" que 
uniria a terra e o homem ao longo do tempo, 
construindo, juntos, as sociedades, a cultura e 
a história. Um influenciando e quase determi-
nando o outro. 

Lima et ali (2003, pp. 37-38) lembram a in-
fluência de Reclus e sua obra A Terra e o Ho-
mem, em Lamego. Seguindo o modelo do geó-
grafo francês, que analisa a realidade em seu 
entorno como sendo o produto da interação en-
tre três principais fatores, a terra, o homem e a 
obra humana, Lamego vai estruturar cada um de 
seus livros da tetralogia Os Setores da Evolução 
Fluminense, em três principais capítulos: a terra, 
o homem e a cultura. Como vemos, essa estrutu-
ra corresponderia exatamente aos três grandes 
grupos de questões propostos para a metodologia 
da História Ambiental. 

Outra influência do geógrafo anarquista 
Reclus sobre Lamego encontramos na sua defesa 
pela unidade da Geografia. Para ele, a Geografia 
se tratava de uma única ciência, opondo-se vee-
mentemente à dicotomia Geografia física e Geo-
grafia humana. Assim como Reclus, Lamego es-
tudou a natureza ao mesmo tempo em que anali-
sou as transformações do homem sobre ela. Esta 
idéia encontra-se impressa em toda a obra de 
Lamego, podendo ser evidenciada até mesmo na 
estrutura de cada livro. 

Primeiramente, na categoria Terra, Lame-
go faz uma detalhada descrição da região estu-
dada, ressaltando sempre seus aspectos físicos. 
Nessa categoria, vão ser estudados os processos 
formadores do relevo regional e sua evolução até 
a atual conformação, como que descrevendo o 
cenário onde a ocupação e atuação humana vai 
ocorrer. Isto feito, Lamego segue para a próxima 
categoria, na qual é estudado o elemento huma- 
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no e sua ação sobre a natureza. Nesta categoria, 
O Homem, Lamego apresenta ainda um estudo 
da ocupação e transformação da região por parte 
do homem. A obra é finalizada com a categoria 
A Cultura, na qual se analisa a cultura regional, 
descrevendo sua formação e apontando suas con-
dicionantes. 

A influência mais clara talvez resida naque-
la vinda do também geógrafo Paul Vidal de la 
Blache. A exemplo deste francês, Lamego apre-
senta seus temas a partir da relação homem-meio 
na perspectiva da paisagem. Alicerça-se na pre-
ocupação em dividir o espaço fluminense em 
quatro grandes regiões — a Serra, a Guanabara, a 
Restinga, o Brejo — e segue tão de perto as idéias 
lablachianas que acaba por descrevê-las e inter-
pretá-las sobre a base, não só da diferenciação 
espacial que observa — base subjetiva, porém es-
sencial, da regionalização francesa — mas, prin-
cipalmente, vê as regiões como resultado de uma 
comunhão total entre o homem e o meio, cons-
truindo gêneros de vida únicos e exclusivos so-
bre a terra. Enfim, Lamego apresenta à humani-
dade possibilidades históricas segundo o estado 
da técnica. A apropriação e o uso do território 
em meio à consolidação da sociedade se traduz, 
dessa maneira, em conseqüências socioespaciais 
que se acumulam no tempo. 

4. Uma análise de O Homem e a 
Guanabara à luz da História Ambiental 

Com uma leitura, na época, bastante origi-
nal sobre o Rio de Janeiro, Lamego regionaliza o 
Estado em busca dos gêneros de vida. Lembramos 
que região possui diversas significações. Seu sen-
tido, no senso comum é o de unidade adminis-
trativa. Todavia, o conceito de região geográfica 
extrapola essa concepção. 

Inicialmente, a Geografia utilizava-se da 
região como região natural, que, segundo Corrêa 
(1987, p. 24), é um "ecossistema onde seus ele-
mentos acham-se integrados e são interagentes". 
Nesse sentido, ao analisar a definição de região 
em Lamego, percebe-se que o autor utiliza-se de 
muitos critérios naturais para a sua delimitação: 
o brejo, a restinga, a Guanabara e a serra. Con-
tudo, quando este aprofunda sua análise do es-
paço regional, na verdade, passa a considerar o 
espaço como uma síntese do ambiente natural 
com o uso que o homem dele faz, a partir de uma  

perspectiva histórica. Isto nada mais é que a re-
gião geográfica definida por Vidal de La Blache 
(Simões e Ferreira, 1986). 

Desta forma, Lamego considera o ponto for-
mador de uma região os diferentes momentos his-
tóricos de uma gente em luta contra o meio e a 
própria natureza, fazendo surgir diversos cenários 
locais, que dão origem a uma série de paisagens 
humanizadas, resultando, para o autor, nas quatro 
grandes regiões do Estado do Rio de Janeiro — o 
Brejo, a Serra, a Guanabara e a Restinga. 

A região reconhecida por Lamego como 
"Guanabara" foi objeto da obra O Homem e a 
Guanabara, de 1948, sendo a terceira da série Os 
Setores da Evolução Fluminense. 

No prefácio, Lamego faz uma coletânea de 
citações que exprimem a impressão de diversos 
autores e viajantes sobre a paisagem carioca, ao 
longo de mais de um século. A partir daí e se-
guindo o modelo de estruturação inspirado, como 
sabemos, em Elisée Reclus, Lamego faz um apro-
fundado estudo histórico-geográfico-cultural da 
Guanabara. 

No primeiro capítulo, o autor apresenta um 
estudo pormenorizado das principais formações 
geológicas encontradas na Guanabara. Em qua-
se cem páginas de textos, mapas, fotografias, es-
quemas e perfis geológicos, faz um grande apa-
nhado sobre as margens da Baía de Guanabara, 
as ilhas e a origem e evolução da Baía. Sobre a 
margem ocidental, Lamego traçará um estudo 
sobre a petrografia; a estratigrafia e a tectônica 
dos grupos Pão de Açúcar, Corcovado, Gávea, 
Providência e dobra de Santa Teresa e sobre a 
geomorfologia, onde falará das causas tectônicas, 
da esfoliação térmica, da ação bioquímica do lí-
quen, da morfologia do Pão de Açúcar, termi-
nando com uma síntese geomorfológica da re-
gião. Já sobre a margem oriental, ou seja, a re-
gião que compreende Niterói e São Gonçalo, 
Lamego tratará das rochas primitivas na geomor-
fologia da Guanabara, além das eruptivas filio-
nares básicas na tectônica da Guanabara. Sobre 
a margem setentrional, o que hoje compreende-
ria a região da Baixada Fluminense, o autor faz 
uma breve descrição fisiográfica e geológica. A 
partir daí, Lamego traça um panorama geológi-
co-geomorfólogico sobre as ilhas da região da Baía 
além de um estudo sobre a origem e evolução da 
Guanabara. O autor finaliza o primeiro capítulo 
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fazendo uma síntese fisiográfica onde, mesmo em 
um capítulo estritamente técnico, não abandona 
a característica de sempre: conciliar homem e 
meio numa eterna relação de influência. 

No segundo capítulo, "O Homem", Lamego 
trata da evolução do homem sobre os mais diver-
sos ambientes aqui encontrados. Partindo da des-
coberta e da sua conseqüente conquista, o de-
senvolvimento dar-se-á sobre o morro, a restin-
ga, o pântano e o recôncavo. Finalizando esse 
capitulo, traça um panorama histórico do litoral 
sul fluminense (Angra dos Reis e Parati). 

Finalizando a obra, em seu terceiro capítu-
lo, Lamego tratará da cultura e das relações en-
tre o homem e a Guanabara. A relação tão próxi-
ma desses dois fatores fica marcante em diversos 
trechos da obra, como este a seguir: 

O meio e o homem numa interação contínua atra-

vés de trezentos anos de antagonismos inconciliá-

veis, puderam enfim acomodar-se. Os fatôres (sic) 

geográficos obstrutivos da cultura, conquanto ain-

da persistam em escala que supera os recursos eco-

nômicos regionais para sua completa eliminação, 

já se não levantam com a tremenda virulência pri-

mitiva, desalentadora dos esforços mais tenazes 

(Lamego, 1948, p.183). 

A seguir, vejamos o trabalho de Lamego pe-
los três níveis de questões da História Ambiental. 

Neste, como em todos os seus trabalhos, o 
autor deixa bem claro a necessidade do estudo 
do meio físico para o embasamento de suas ou-
tras linhas de análise. 

Eis aí em breves traços a baía majestosa, de suntu-

osidades paisagísticas inenarráveis. Contentemo-

nos com analisá-la friamente, buscando nas inves-

tigações científicas qual a origem da sua morfologia 

extravagante, eterna fonte de arrebatamentos ar-

tísticos e núcleo geográfico inigualável doado ao 

Brasil pela natureza, para o governo e a centraliza-

ção da sua cultura dispersa sobre um tão imenso 

território (Lamego, 1948, p.4). 

Apesar de, no trecho acima, Lamego apre-
sentar o Rio de Janeiro e sua paisagem de uma 
maneira um tanto quanto romântica, os estudos 
apresentados deste primeiro capítulo, "A Terra" são 
de grande importância até hoje para o estudo da 
geomorfologia da cidade do Rio de Janeiro. 

A tarefa de sua análise geográfica e regio-
nal da terra fluminense, partindo da base fisica  

de cada setor, tem a finalidade de atingir uma 
completa compreensão da terra, para, a seguir, 
nela verificar a adaptação do homem. Isto é aque-
la mesma análise proposta, hoje, pelo primeiro 
nível de estudos da História Ambiental, que afir-
ma que o primeiro passo para se fazer História 
Ambiental de uma dada área é estudar o meio 
físico. Mesmo que não seja para se aprofundar 
nessa linha de pesquisa, o estudo do meio é de 
importância fundamental para o entendimento e 

aprofundamento do que diz respeito ao homem, 
suas relações com a terra, entre outros fatores. 
Nesse sentido, o fragmento abaixo exemplifica 
esta visão do autor: 

A ocorrência mostra como em certos casos a pró-

pria vida de uma população urbana e o crescimen-

to de uma cidade subordinam-se a estruturas geo-

lógicas. Sem o sinclinal do morro da Boa Vista e 

sem os atributos petrográficos de suas rochas, per-

mitindo a sua decomposição em massa tão alta-

mente porosa, não teria Niterói êsse (sic) natural 

reservatório d'água, sem o qual não poderia a cida-

de evolver nos quatro primeiros séculos de sua for-

mação (Lamego, 1948, p.67). 

E no próximo extrato, citado a seguir, onde 
meio sempre influenciando a fixação de popu-

lação ao longo do território fluminense, Lamego 
deixa claro, não somente nessa obra, mas em to-
das as outras, que a população fluminense sem-
pre lutou ferrenhamente contra as imposições do 
meio, que tentavam impedi-la de se fixar. Mas 
que isso não foi suficiente e ela, finalmente, se 
impõe, vencendo e se estabelecendo. 

Além, sobre a infecundez dos areais, vimos a ava-

reza da terra dispersando o homem. Anulando in-

teresses agrários, espalhando comunidades por 

medíocres núcleos contemplativos agachados à 

beira de pequenos rios ou à margem das lagunas, 

numa espera tri-secular de vitalizações externas. 

Fraco lhes foi o estímulo das próprias zonas que 

centralizavam, e incapaz de os enervar de 

vigorizantes energias para um progresso acelerado 

(Lamego, 1948, p.108). 

Então, o homem vence o meio. Assim como 

as populações mexicanas e de Amsterdã, o povo 
carioca lutou fortemente para conseguir se fixar. 

É nisto sobretudo, que este homem vai tornar-se 

formidável na peleja contra o meio; na solidificação 

de um solo encharcado; no estender centenas de 

quilômetros quadrados de uma grande cidade 
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sobre um pântano. A não ser possivelmente o Mé-
xico, construída sobre um antigo lago dessecado 
pelos espanhóis, e onde o subsolo requer drena-
gens permanentes, e Amsterdam erguida sôbre (sic) 
estacas nos lamaçais do Zuiderzee, nenhuma ou-
tra grande capital teve de empenhar-se em proble-
mas tão difíceis para a fixação de seus alicerces. 
(Lamego, 1948, p.124) 

Desta forma, o autor passa por questões ine-
rentes ao segundo nível da análise em História 
Ambiental. Os trechos abaixo são alguns exem-
plos de sua abordagem histórica, imbuída da di-
mensão socioeconômica: 

Pode-se pois dizer que, não obstante a limitação da 
cidade aos quatro marcos orográficos da Concei-
ção, de Santo Antônio, de São Bento e do Castelo, 
toda a futura área do Distrito Federal fora desco-
berta e possuída pelo carioca do segundo século, 
graças a cana-de-açúcar e a pecuária, principais 
instigadores da penetração (Lamego, 1948: 132). 

[...] foi a busca de pastarias nativas para o gado 
necessário aos engenhos do recôncavo que, origi-
nariamente, motivou, com a descoberta das planí-
cies do baixo Paraíba, a grande indústria açucareira 
campista. (Lamego, 1948, p 144). 

Por fim, o terceiro nível da História Ambi-
ental apresenta-se no terceiro capítulo conclusi-
vo deste livro, onde Lamego busca demonstrar 
como os elementos naturais se conjugaram com 
outros para forjar a alma carioca: 

Tão íntima foi no Rio a associação da terra ao ho-
mem que se diria entrever-se no Grande Mistério 
das origens a conjugação dos mais secretos impul-
sos criadores do meio telúrico, para projetarem uma 
estrutura geológica e um ambiente geográfico em 
plena harmonia com a futura psicologia do habi-
tante (Lamego, 1948, p. 246). 

O autor analisa toda a história de ocupação 
de um meio físico abundante em obstáculos ape-
nas para mostrar as decorrentes características 
psicológicas de seus habitantes. Este esforço por 
demonstrar a importância dos elementos natu-
rais na formação da cultura tem seu ponto cul-
minante no derradeiro item denominado Sinfo-
nia Carioca, onde o samba figura como a expres-
são máxima que surge de uma cultura intrinse-
camente ligada ao meio. Por essa razão, Lamego 
(1948, p. 252) nos diz que "o samba é a música e 
a dança dos contrastes. A síntese do homem e da  

paisagem cariocas. É ele um cântico natural da 
terra". Mais adiante, completa: "...em seus acor-
des paradoxais, sinfonizam-se os fatores extremos 
de uma topografia caótica de relevos." 

Em suma, Lamego percebe no Rio de Janei-
ro mais do que um reflexo das atividades econô-
micas do interior, entendendo a cidade como uma 
cultura única, resultado do meio físico e do ho-
mem que nela habita. Influenciado pela escola 
francesa da Geografia, busca uma síntese regio-
nal que se realiza a partir da cidade. No entanto, 
avança no estudo de uma História Ambiental, 
podendo ser visto como um pioneiro desta disci-
plina no Brasil. Assim, ao buscarmos os textos 
clássicos da Geografia fluminense (como os do 
autor), podemos contribuir para uma história da 
Geografia do Rio de Janeiro que inclua um pou-
co desta disciplina tão recente — a História Am-
biental. 

Conclusão 

Diante do novo paradigma que se configu-
ra para a ciência — a complexidade — que nos 
leva a tentar compreender os fenômenos a partir 
de uma abordagem interdisciplinar que contem-
ple suas diversas dimensões, inter-relacionando-
as, é que este trabalho procurou desenvolver um 
diálogo entre a Geografia, ciência essencialmente 
interdisciplinar, e a História Ambiental, saber 
igualmente baseado na interdisciplinaridade. 
Nesse sentido, busca-se portanto realizar um in-
tercâmbio, uma cooperação, entre diversas dis-
ciplinas, partindo-se para a construção de proje-
tos com base em objetos de conhecimento trans-
disciplinares. E este é exatamente o caso do es-
tudo em Geografia que apresentamos aqui: rea-
lizamos um estudo em História do Pensamento 
Geográfico, conduzindo nossa análise de um au-
tor clássico da Geografia brasileira pelo olhar de 
uma disciplina "nova" — a História Ambiental. 

A releitura da obra deste autor nos permi-
tiu descobrir que seu trabalho não contempla ou 
contribui apenas para o primeiro nível de ques-
tões da História Ambiental — questões estas re-
lativas a uma história natural —, as quais permi-
tem a interconexão com os saberes empíricos ad-
vindos da Geografia Física, como, por exemplo, 
seu excelente estudo geomorfológico do Estado 
do Rio de Janeiro. Mas demonstramos também 
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como o autor trata do segundo nível de questões 
ditados por essa disciplina — a apropriação mate-
rial do espaço, sua economia e estrutura social, 
originadas a partir das adaptações do homem ao 
meio, em um processo histórico. E, ainda, prova-
mos que ele foi capaz de realizar com muita pro-
priedade uma análise geográfica pertencente, 
poderíamos dizer, ao terceiro nível de questões 
da História Ambiental, aquele que fala da me-
mória e de suas relações com a paisagem, e de 
como tais relações construíram a "alma" do povo 
fluminense. Assim, segundo Lamego, entender o 
meio físico é fundamental para conhecer as rela-
ções entre o homem e a natureza, pois o meio irá 
imp.or restrições, possibilidades e direções ao de-
senvolvimento humano, o que justamente enten-
de a História Ambiental, ao tratar do lugar da 
natureza ná história humana. 

Em suma, Lamego percebe o Rio de Janeiro 
como mais do que um reflexo das atividades eco-
nômicas, entendendo nosso Estado com suas di-
ferentes culturas, resultado do meio físico e do 
homem que nele habita. Influenciado pela esco-
la francesa da Geografia, realizou uma síntese 
regional, avançando, sem o saber, no estudo de 
uma futura História Ambiental, podendo ser vis-
to como uma excelente fonte de pesquisa e ins-
piração para os historiadores ambientais do Rio 
de Janeiro. 

Notas 

Este trabalho contou com o auxilio da FAPERJ, através do 
programa Primeiros Projetos, concedido à Professora Inês 
Aguiar de Freitas, entre 2004 e 2006. 
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From a new view of the work of Alberto 
Lamego, classic geographer from Rio 
de Janeiro State,"under.the view -of 
environmental histbry, the aim of this 
aticlisto provide a diálogúe betweén 

-geography and this discipline. NAle 
-'fbelieve that environmental history hás 
rnany subjets and many points of 
interest in common with,our science 
and :vice versa. We.believe •that 
geographers have to be attentive to 
the proposal.s that - enviriOnmental 
historians bring to thejield of the 
ideas concerning the r'élation between • 
nature and socie 
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